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A individualidade dos bovinos impacta no valor da pegada hídrica na pecuária. Pesquisa realizada na Embrapa

Pecuária Sudeste (SP) obteve diferenças que chegaram a sete mil litros de água por quilo de carcaça (carne +

ossos) entre o valor médio e o valor máximo de pegada hídrica (PH) entre bovinos. O resultado revelou que é

possível encontrar enormes diferenças entre animais no consumo da água durante a produção de carne bovina. Com

isso, os cientistas concluíram que é fundamental considerar os animais individualmente para propor ações a fim de

reduzir a pegada hídrica na pecuária de corte.

De acordo com o pesquisador da Embrapa Julio Palhares, o cálculo empregado é inédito. Assim como é a primeira

vez que é calculada no Brasil a pegada da carne bovina com dados gerados no próprio sistema de produção.

Geralmente, são usadas fontes secundárias, como as do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por

exemplo.
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Durante dois anos e meio, a Embrapa gerou esses cálculos considerando o sistema de produção de cria e recria a

pasto e de terminação em confinamento de animais de corte da raça Nelore.

No experimento calculou-se individualmente o valor da pegada hídrica de 52 animais nelores (machos, castrados)

nascidos em 2014 e abatidos em 2016. Na fase de confinamento havia sistemas de medição individualizados de

consumo de água e de ração. Também, durante o confinamento, utilizou-se subprodutos na dieta dos animais.

Nesse estudo, foram testadas no período de confinamento duas dietas diferentes para o gado - uma convencional e

outra utilizando coprodutos agrícolas.

O uso de alimentos alternativos promoveu melhor eficiência hídrica. Além disso, manteve o desempenho dos

animais. No experimento, a dieta convencional foi composta por silagem de milho, concentrado de milho e farelo de

soja. Já a de co-produtos foi à base de silagem de milho e concentrado de gérmen de milho gordo, polpa cítrica e

casca de amendoim.

Os objetivos foram calcular a pegada de um sistema de produção de cria, recria e engorda de bovinos e avaliar a

influência do desempenho de cada animal e do tipo de dieta alimentar. Avaliou-se ainda o impacto desses aspectos

produtivos na água consumida pelos animais abatidos em confinamento no ano de 2018 no Brasil. Os resultados da

pegada hídrica para cada animal foram muito variados. Aproximadamente metade do grupo ficou próximo da média

da pegada. Já os outros 50% ficaram abaixo ou acima da média. Um animal, por exemplo, teve a pegada hídrica de

39. 123 litros por quilo de carcaça. Isso representa 7. 664 litros a mais que a média do grupo desse animal. Para

Palhares, isso reflete a influência dos aspectos de desempenho e produtividade de cada animal em eficiência hídrica.
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